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; grande brasileiro, honrando
as coluinnas de nossa folha

j com o seu retraro, tradu-
ziudo real a admiração que
seu nome desperta entre os

' oppiimidos cearenses.

W. Cavalcanti.
--»-»:rwm*-.
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,i A democracia brasileira
festeja hoje o anni versa-
rio do grande republicano.

A borrasca do ódio, da
inveja e do despeito mes-
quinhes, esfuz.iahdo pur
sobre a sua cabeça a sa-
raivada de protervias com
que o teem alvejado as cons-
ciências que merendam por
precisão ou por vicio no
refeitório das oligarchias,
aa tarefa inglória de ma-
cular-lhe a honra, nada
poude conseguir ainda:—
Lauro Sodré continua a
ser sempre um victorioso e
um triumphador.

D todas as settas contra
elle arremessadas pela po
liticagem estrábica hão de
quebrar-se de encontro á
couraça que lhe oppõe o

dar-lhe a consciência; des- e não a arte dc enriquecer
ceu, sob acclaniações uni-' á sombra do erário publico;
sonas, as escadas de pala ! essa legião de inolvidaveis
cio, que o povo tapetou ch j patriotas que em vida se
flores, pobre como as subiu, chamaram Saldanha Man-
sete annos antes, depois nho, Prudente de Moraes,
de ter sido proclamado • Siiva Jardim, Américo Bra-
benemérito por proposta siliense, Rangel Pestana,
desse mesmo Arthur Le- J. I. Martins Júnior.
mos que o achincalha hoje,
e pelo voto unanime do
congresso paraense,

«.Nenhum olhar de es .
posa ou de mãe se empa
uou de lagrimas; nenhum
lar, por ordem minha tr<>-
cou os cores garridas
alegria pelas
sadas do tucton.

uevoas pe

Abraçando a carreira das
armas, vemol o sempre se
distinguir na E}sco1a Mili-
tar ao lado d'esse altivo
Gomes de Castro com quem,
annos depois, jogou a ca-
beca na pugna pelos direi-

da tos deste povo ludibriado e
e.spesinhado, na gloriosa
jornada de 14 de Novembro-

Qaantos poderão ao dei- Com a sua posição sem-
xar e poder dizer outro pre definida, estava o emi-
tanto, com a satisfação nente brasileiro, «a espe-
intima que resulta da con- rança da Republica e doâ
vicção do dever cumpri- republicanos», condemnado
do?! a sofrer todas as conse*

Avoroçain-se hoje para queridas de. sua lealdade
saudalo todos os patriotas politica, muito embora po-
que sabem applaudir a- desse depois dizer como
quelles que, como governo, Francisco I, após a sangui-
não descem nunca a essa notenta batalha.de Pa via:-—
politicagem rasteira de ex- Tout est per du hors Phon-
pedientes indecorosos e ueur!
que, sem tibiezas nem tran- Compare-se essa attitude
sigencias, sem ardis nem do discipulo querido de

caracter adamantino' servilismos, pugnam tam Benjamin Constant com a

Dr. Lauro Ooodi^e

alma nacional re |
publicana recebei
hoje a emoção de]
uma recordação
gratíssima: o na-

W scimento de LauroiSo-
È dré, occòrr.ido em Be

a 17 def de angus-
Pátria, caell

amado dos brazbVros e'
dos sinceros republicanos,
será o seu nome, pharól a-
cêzp á nossa frente illurai-
nando do alto o caminho
do futuro.

Quando o parcel bravio
das ambições—em perieli-
tantes momento
tias para nossa
furioso, parecendo querer
levar de rodo as iutituições,
os olhos de toda Nação;
buscam a luz bemfazeja1
desse pharól e a nossa ai-
ma illuminase como ante
vendo nella a salvação.
Assim foi na crise do en.
cilhament' quando Imcena
deu o golpe de Estado e a
14 de Novembro, quando os
In res da Capital Federal
deixaram de sêr um azylo

iff lem do Pará
!•_ Outubro de 1858.
•|" Apmia emplumada na

regiões do rio-mar? logo aos
primeiros vôos mostrou a
pujança de suas azas e do
minava as alturas.

Do alto traçou largo
gyro, e do seu ninho quan-
do partin foi levando pero-
Ias e gemmas ao diadema
de uma grande Pátria.

Seu primeiro vôo foi pela
Liberdade, sendo factor in
telligente de 15 de Novem-
bro.

A mocidade cearense
ainda recorda a sua passa-
gem em 1889. ao lado do
Conde d'£vu, pregando o!
ideal democrático.

E) o enthusiasmo pelo
nome de Lauro Sodré é
maior hoje do qne naquel
le tempo, porque o aposto-
Io não esqueceu um só dia
a sagrada fé, vendo que jihe faltassem.
outros, por ambição e sor-j A vida de um homera
didos interesses,
negado !

Accüsam no >

feição politica, o Jornal do
Ce irá. o adm;ra como bra
zileiro dos mais illüstrés,
philosopho, economista ,e
pamphlètista vigoroso, tri
bttno em que se reflectem
as ardentias de meridional
a pai de uma segura ori-
entação scientifica.

As suas virtudes cívicas
uão contradizem nem se en-
trechocam com os sentimen-
tos de seu coração affectuo-
so e terno.

seu
que se não dobra e que se
conserva fiel ás suas tra-
dicções e ás suas crenças.

Espirito aberto aos gran-,
desideaesda liberdade, re-
voltado contra a tyrannia
oppressôra dos regulos que
pullulam nesta Republica
tão falsamente comprehen
dida e tão profundamen
te falseada, o seu nome é
abençoado por todos os
brasileiros que não teem
obliterado o' critério e a*
pagadas no espirito as no
ções da Justiça, e só os ce
rebros lambusados dos eu
nuchos obedientesesemes-
crupulos, que formam a
guarda de honra dos ha-

somente p?lo engrandeci desces deshouestos politi-
mento da Republica queiros que nunca tiveram,

E}1 dia de lesta hoje para não têm, nem terão, nunca,
os patriotas sinceros; fes- compatibilidade ou incom-
ta, sim, porque nelle é que patibilidade quer com as
o povo concentra as suas épocas quer com os seus ho-
esperanças;—elle é que ha mens, comtanto que das
de fazer soar para os cor- mãos não lhes saiam as
vos políticos, esfomeados chaves dos cofres públicos,
de oiro, os responsorios seu verdadeiro ideal, seu
derradeiros, nessa hora me mais legitimo talisman !
lodramatica em que a his- A vida de Lauro Sodré é
toria ha de erguer o pe- um livro aberto, um livro
lourinho dos máos gover- em que cada pagina é uma
nos na própria sala de odysséa.

sagrado e inviolável di
ante dos esbarros de
uma hygiene draconiana,
e ainda quando arevol-
ta alçou o collo na ba-
bia de Guanabara para res-
taurar o Império foi elle
quem fez o pacto dos E)s
todas do Norte para a re
sistencia republicana, que

O seu lar é um santua- rensda prostituição parti
rio de nobres e altos affe- daria, poderão negar a sua
ctos onde as virtudes chris- probidade individual e po
tans são enaltecidas e pra
ticadas sem ostentação.

As coaretadas dos maus

litica, o seu desinteresse e
os seus valiositmos serviços
á pátria. Governo na saa

podem ferir o coração de terra—levou para o podei
Lauro Sodré, mas não temi a fronte engrinaldada dos
força para rebaixar um só louros dos combates tra-
de seus nobres sentimentos., vados dia a dia, na tribu-

Alma, caracter ecoração
nobilissimosreúnem se n'es-
se brazileiro, equilibrando a
sua existência invejável.

O prestigio moral do

na e no jornal, desde o ai-
vorescer da juventude, pela
victoria da Republica e,
aos 31 annos de idade, a
sua íé de officio era penhor

ro os meios de defesa ;.:ue

a têm re Ijçqniò Lauro Sodré não sejjeutação do for nal/do
ijiocalisa, pois, ea cinta de. ra, quando procurou para

é théoricoljseu nascimento iVãó pèrteri- suas idéas, francamente re-

ma vil.
O partido republicano ce

arense, que obedece á ori"ea

Io"

épocha , podendo dominar
nos conluios, foge d'el!es e
se entrega a um culto pu-
ro, a um amor intenso de
sua Pátria e da Republica.

Quçretaol-o assim, e mais

e abstráctõ porque não cédeijee a > grupo isolado de uma
ás immòraes transições duj|fauiili;a ou de um Estado,

mas á nação inteira, ú<
próprias instituições qua

o-rande chefe republicano é seguro do seu valor moral
a sua maior força,—couraça' e do muito que se poderia
em que se arredondam e esperar do seu engenho
achatam todos os projectis moldado para as grandes

levaria ao Marechal de Fer do ódio vê-go e da calum-' combatividades e para as
superiores abnegações1

O golpe de estado de
3 de Novembro poz em
destaque a sua individuáli-
dade que se uão molda
ás conveniências' de momen
to e a sua «attitude cor
recta muito contribuiu para

ro Sodré7que desde"então| ° tnumpho da legalidade»,
ficou sendo o guia e o mes- na opinião insuspeitissima
tre dos que combatem á! des3e grande vult0 <lue
sombra de nossa bandeira.!se chamou Flonauo Peixo •

Acatamol-a hoje em ho-ito*
inenagem ao nataliciõ do' Sem, tuna sombra, a tol-

seus festins;—elle é que
nos ha de apontar no ho .
rhonte anacardino e doura-
do da pátria o dilüculo
da paz e da nossa rege
neração politica.

Fortaleza, 17 de Outu-
bro de 1967.

JVI. Autimes
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Lauro Bolró
A Pátria brazileira hoje

exulta :—passa p anniver-
sario de um de seus filhos
mais dilecfos, o g-ande oa

Fstamos etn 1889. A
nio nar chia, célere, gra-
yitava para o seu oceaso;
O oomie d'®u havia apor-
tado ao i'ará e, ao passar
em frente á força que de-
via dar-lhe guarda de honra,
um tenente recusava-se a
fazer as continências da or-
den anca áquelle rebento da
casa de Orleans.

Preso, esse official foi
remettido para a Corte
dando se na oceasião de seu
embarque um facto deveras

em todos os momentos elle.
tem ajudado a manter e
consolidar.

Independentemente. des§a

visionistas um apoio mo
ral, foi encontral-o em Lau

honroso para o joven e' re-.
raense dr. Lauro Sodré,' be,de militar. A lancha que
esse moço impolluto que 9 coadu?1'a para bordo do
«já provou todas as ale- Paquete que devia levai-o
grias dotriumpho e todas ao Rio, apitando fortemen- •'
as amarguras da iugrati- te ao desatracar, chamou a
dão» ; esse moço que tendo attenção de um velho sacer->:
governado durante sete an- dote e politico que palestra-"
nos o Fstado do P.á.r;í.;çj i .a
do este nadava em our-j,
descia as escadas do pala-

seu Fs-
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va com amigos.

cio do governo de

Informado do caso, disse
o velho sacerdote meneian-
do a cabeça: —é um meni-

tado natal tão pobre.'ou no que Há de ir longe...
mais pobre, queant-.s de. O velho sacerdote era o,
subd as phenouiAJiô raris co.a:go Siqueira Mendes,
simo; hó Brazil republicano

S :idado da velha guarda
republicana, esse moço per-
tence a essa pleiade de e-
Vángelisãdòres que, como o
venerando patriarcha Jo^é
Bonifácio, sempre conside-
raram a politica «a filha di-
lecta da moral e 4a razão»

falecido ha alguns annos.-
nesta capital ; o joven te-
nente do exercito que, es-
coitado, embarcava para a
Corte era o actual senador
da Republica tenente-coro»
nel dr. Lauro Nina Sodré,
esse coração de elite e ca--
racter sem jaca a cruçui,pela
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«Aqui trata-se somente de

Até entre homens de estatu-
ra moral e intellectual do ür.
Laurindo Leão, inteiramente
alheios á politica, o de._br_.g-a

correligionário

Assis Braga; lassassem um mez no Ceará!
N. V.
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MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

pharmacia CQotta
de

1 í[2 ás\3 ãa tarde

JN- 4— Praça
José Alencar

.T(fR_.":-R'IW!T.'r.'_l...-__-.í..__M_-:W.S.___nífil_

CIRURGIÃO DlíNTISTA

auspiciosa data que hoje canos sobre as outras nações,
±. .,..._„ r.c-t/Pi-, trocando-l_.es «as fardas e as

commemoram todos os ver- 
b^

chideiro., repútíl canos—en-'
via inuiLo saudar o admi - um.A exposição da esquadra mento g-o\.eru:itóei.lal dessa
rador sincero e humilde americana», diaia elle. «Tudo uialta accioíyna tem provoca

mais são convidados para ve-
rem a esquadra da Aracvica e
coiupreheuderetn sua força.. .
A Inglaterra, a Alemanha, a
França, a Áustria, a Noruega,

- a Argentina e o Chile, tudo
isso não vale nada deante da

j linha branca dos couraçados.»
I JEo hollandez accrescentou:«...
j so três esquadras despertam o
interesse americano: a italia-

I na, a japoneza e a brasileira.»
j Deante do assombro e da in-1 et
terrogaçãoj que o nosso offí- < JX

| ciai manifestava na physiono-
mia, o outro marinheiro, o hol-
landez,loiroe baibado,não se ai-
terou e explicou com methodo e
clareza o interesse da Itália,
do Japão e do Brasil:

«Vejamos a Itália. Mandou
o duque de Abrimos.', Que
são os Estados Unidos? Uma Q OflZQ dí3 QutubfQ
democracia. Que é o duque? O
primo do rei. Pois não se está

THEATRO.
Mais uma noitada agradai..lissima

foi a que nos deu h.rntem, no Irace-
ma, a companhia Lucinda Christiano,
coin a representação da encantadora

do os mais enérgicos protestos!!! comedia M.ui_. Plirt, original de
O que não diriam elles se Faui Gavaill e Jorge Berr; prÍBOroBa.

6/° "«ns.

Consultório

í£ua íformoza, 114

(SOBRADO) ...
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mente traduzida para o pórtugiiez.
Mmbí FiiiHT é uma pèçi deliciosa,

leve.de enredo subtil o lacil, com algu-
mas acena elevadas, tradusindo cuui Q.
nissima ol..ervaçãoe èxactidãó profini-
da, os costumes sociaesj os vicios,
a refinada hypocrisia do unia exist_.ii-
cia galante que <_ a existência pari-
siense, onde ao lado do Ridículo de
easacajje flor, ií bòutohnibre, passeiaía
Málidiconcia de soitíso A mostra,
braços e cotios nú., sofraídádçló as
saias, e deixando, a descoberto, o pe-
sinho calçado no sapato inighoü, ea
perna bem feita e nervosa soba meia
de sede transparente.

O rlesempenlio nada dr.ix.ou a de- l 
4^ J-l-^ fwGllü.O

aejar; foi simplesmente irrcpréliensi- >!£ Tv &V-'

dencia, aconselhamos que se recolha
as ave-marias, pois que até á voz do
jornal official 6 indifferentes o con-
tractanleda limpeza publica.

Fortaloza já é uai cemitério & boce.'
da noite, e nem lis jánellas e calça-
das. [ ode mais 0 povo estar depoir-
das 8 horas sem expor a sua snu.de
a toda sorte de moléstias.

Entretanto, ainda nos permiltimo.
chamar para caso lã> grave a
attenção do Sr. fntèridçntê Munici-
pai.

Cotrimünicòu-nos o nosso arai ao
Alfredo Martins, ern delicado íartã-
a transferencia para e.la capitai do
estabelecimento commercial que man-
tinha em Pentecoste.

Gratos,

m
Carta ao Recue

in
O Correio do Rucifi. tran-

screveu o discurso do g.e'uera-1

sej
vel,

CrmisTiAxo ds Souza—deu-nos
um Visconde de La Roche Tornon
deveras inimitável, com toda a baga-

A alma do Snr. Accioly, se é elle gern de philaucias. pretenções, men-
vendo a attracção, O delírio, O quea.teín, deve estar Vercladeirauiente tiras, falsidade, ignorância e picarescai._ ... ;_"_._.;__.,. .o 9 contrangidttié a'ag'u.liada, ao con- ,. , .-.-¦_•• . ...furor que o duque desperta? mm k ab!Uld011"u em 

-.. 
KG V(, afem.naçao do secüctor, perulyilho e

As mulheres arrancam os bo- pelll!j olas8us .^epòndtfiite o pro-
toes e os enchos das dragonas duetora.
do duque para terem unia re- ^0 obstante ainfrene cab-Ua, não

'rÊM i

.. . i _ .... i 1 «,.,., .... ,-,.¦. ponde conseguir mais de 274; con
Pinheiro Machado atacando as cprdaçap, e .os homens se cur- 

|^Vi^ quJ dtíáSL,m 0 sea ll0.
olygarchias estadoa^.s-Ui todo vara u'u..ua reverencia humil- IüüpiU.af
elíee, quando terminei, sentia-
me satisfeito e vendo uma ou-
ira lu/, de g-lória iiluminar a
historia futura do Ceará. O se-
nador Pinheiro não podia ser
mais claro: avisava.

K agora, depois desse aviso
do amigo, a guerra começa. ¦

A. TrvbuÍía; o.rg.atii bloquw-
ta dirigido pblo senador Axe-
redo, deu a primeira descarga Japão. Este Kuroki talvez vol-
e esta fm tremenda. A ponta- te a ÍLanpton-Roods. . . pelo
ra certeira foi feita sobre os Pacífico". O Tsuhaba; sombrio

igurar como lhe tendo visto
de. Roosévelt não OCCUlta O seu a cara, no dia do s u anniv.rsano,

ihcluihdü-Sü neste numero os por-
teirus, os contínuos o serventes d-rs
repórtiçõ-s, os oíficiaes-de justiça,
as estudantes, n_iilheres e meninos.

Destes, 208 são empregados pu-
bli.os sem liberdade, reconhecidos
como taes, _S considerados como es-
tranhos ás fuitíçções publicas, mas
çiue tem interesses ligados ao go-
verno uns, outros, pais, filho.;, ir-

prazer recebendo um sangue
real na casa Branca.

Desde o creado de hotel até
ao presiteute, toda essa bur-
guezia argentaria e forte ado-
ra e au.bichna os duque de
Abruzzos. . .» —Ü) o Japão?

«0 hollandez tinha as suas
razões. A /vmerica receia o

futil, sem quebrar um momento a
Unha da elegância arranjada nus ai-
iaialaiias da moda, e 8'etn desafive-
lur uma vez a mas-ara da hypócri-
.--ia apuraila e mundana.

tlurtaiiou..itNA Rocha -estreou com
brilhantismo raro, representando o
papel sympatlíico de F.í-mahda de Va-
rigriy— uaia müllíer encantadora, e_-
pirituosa, de coração ..nperi.re tiobi-
lissimOi

A formosa artista revelou-se logo á
primeira scéha uma predestinada cia
Arte: nada tem de superficial ou

Recebemos de nosso amigo Alfredo
Martins e sua digna consorte á com-
mupiçaçaó do nascimento de sua íi-
lhinha buruchette_ a quem almejamos
as maiores felicidades.

'Potlíüà

irniaes do snr Acciolv e -'.obre deante da fila branca, talvez, tàu fat.i 'ao Oeánij, c composto; poranaiaesaosnr ;,,.__„,n, ._„ „,_fl „$&&<,& <r^, rnroa- um ^<P ^ «siuduutes da Acade
sua t

mãos ou parentes próximos de (h.siiatural à sua geslilariào perfeita e
funccionarios que receiam a sua de- a sua Vüz limpj(1;l sónoròg^ insiniiante<

arrebatadora. .
E depois, Guilhprmma achava-se

verdadeiramente possuída de seu pa-
pe.l: deu nos uma encarnarão extráor-

missão, os quites ali
amparal-os.

O resto, 2i i_.sempre o

foram para

numero S

t, muitos delles empregados e _)• ¦ ,.,-.,
utros aspirantes a tal, procedendo 

d.nam da SenLl1 yiuvmha, am,ga de
tibu, que ha mudos annos seja vista ainda uma vez coroa- ^...

dominam o Ceará, vivendo de do de fogo e defumo entre a ò'uti 
violência em violência',,de exa- fila branca! ___) o hoHaud^z, todos eU.s muito-ao Contrário da M'?e- Ancelin, por quem chega, no

cçâo em exacção com os olhos tranquillos como- correção dos seus collegas da Acade- desinteresse de sua ami.ade, a sacri-

A luta está começada o daquelle instante o mar de ^f™'^ s. s^í tivesse
resto cabe ao povo cearense Hauipton Roads, e com as bar- ttrausárlpto os nomes dos emprega-
completando a qu'da desspír(..i bas pacificas como um trigal dos públicos da Capital, que fi-

pe que peior qiíe todos os oü- maduro, repetia que as Philip- feirai

tros flao-ellos causa o excidio pir,as eram um thesouro de Tio

do Ceará

im no almauack du Estaüo.
.eulmma coinmissão dos chis-

ses independentes e laboriosos lhe
Sam meio abandonado aos ja- b(!ÍjiUn á mào l)dL. Lílü w///V//(/(/;,/

O povo cearense de as mãos
á A Tribuna e avante!

*
*

Na Faculdade de Diréiíp
mu;tos estudantes vão ccmvi- pacificas da diversão!»
dar o poeta, portuguez Guerra «Compreliendeis,» disse o
Junqueira á realizar slnt desejo ho;lían'dèl «o Japão é a guerra!»
de vir ao Brazil i por oceasião
da visita do rei D. Carlos.

Eis uma oceasião difficil pa-
ra os portuguezés que residem
no Braf.il;'-a qual dos dois
agradar, ao rei ou ao poeta?
a monarchia ou a Republ ca?

O caso não é de contempori-
sações e se estivessem no Cea
rá teriam um bello espelho on-
de encontrar o caminho a to-
mar: ficar de parte e, no fim
da questão, déciarat-sepêíq que
tiver vencido.

*

a mao por tao pi/raniid
ppuezes;. O interesse pelo.Ja- successo.
rão e pelo Kuroki vinha-disso. ^m summa os feíicitautes em
A o-uerra de amanhã. O pro- ^liisi sua ^liái^ &lí0 se SW-__-_. guerra ue diuuuu.i.^ v nam . tu..ld .s os.nove.for.v ncam a.
ximp tniraigo que elles iam con- peU!.s qu..u>0 qutj 

* Q aumer0 tíXliC.
templando de perto nas lides to cios com que s. s.L deve coutar

como sinceros.

IS contiuuando a sua expli-
cação ainda mostrou ao nosso

patrício porque nós lambem era-
mos attracção:

«Vós sois a alliança de ama-
nhã. Vós tendes a chave do
Pacifico para as esquacítas e os capitão Üdòíícò Henriqaè, que acaba
comboios da America Atlan- de-sèl-iransíecidi., a seu pedido, do
tica. Sem avessa benevolência D'.' para-o 14. oaialhão de infantaria,

ficar a própria honra.
Não re.taduvidi alguma, depois da

ouvir a talentosa atriz que teve p.r
berço a artística panlieea, ser èllà
a nuas distineta da Companhia 1 u-
cinda Chn.tiano.

Adelaide Coutiniio—na parle de
Marcella, mostrou mais uma vez o
seu taieuto, principalmente na scena
do 4? acto quando suppica a Luiz An-
celiu, seu marido, consentim _nto paraa união de Raymundo Ancelin com

.Nem os (Jorrôas e os Botê.ihos lhe Fernanda de Varjgny.
fi/.erism a barreuda I Joiige • Alueuto—representando

Os tempos sào outros [.¦ivirum.in An..,>ii„ i-
Pobre Aceioly Cviymuiulo Ancelin, fez-se digno dos

I bancos applausos que lhe tributaram.
Mahia del Caeme—sahiu-se ga-

iharmente na parLe de Madame lioa-
lot,

.Merecem ainda mensão iiorosa os
srs. Kerreira de Souza, A. Campos,
A Marques, Andrade, Mendonça, lier-
narcip Abreu e Diiia Peneira, que

-^"Y
Capitão Odorico

Teve a gentilesa du trazer-nus pes-
soalmente suas despedidas o distineto

lloje dará a Companhia a sua 1.
recita extraordinária com o hilariante
e. form.so vaudcmUe em ües actos,
O PitUIEIllO Maiudü de França.
vertido üo francez para o vernáculo
pelo espintuoso e sempre lembrado

minto concorreram nara o evito h.inem poderia sorrir a esperança esiucioutuio em Pernambuco, para _,..,, ?
rb' victoria para os donos das onde segue amunhil, a '¦ ¦'•¦
Philippinas... Vós, sois im-
portautes, porque estaes em
bom logar»

• fí, com tristezas, acerescen-
O distineto official de nossa tou, philpsophico e avisado:

marinha de guerra, Macedo «.Aproveitai! o logar».. .
Soares, publicou, quando por . j.
aqui passou, algumas irnpres- * * .
soes da sua convivência com ílontem o Pr. Laurindo
officiaes de outras marinhas Leão, lente de Philosophia e de
por oceasião da revista naval DireitoOommercialMarítimo, ao
4e Ilamptun-Uoads. começar a aula convidou aos

Descreveu com espen'.>lid;i- alumnos da Faculdade a pas
de uma palestra com uni offi- sarem um telegramma ao Dr.
ciai hollandez, no SaíikrGeorr Clovis Bcilacqua, no Rio, pe-
ge, navio austríaco. Io seu acto de civismo recusan-

Diz o nosso marinheiro que do a curul senatorial que lhe de_.use._ato ial i..derai olferecida pela
um navio hollandez, além dé foi olferecida pplo governo do pullLlca 6VÍ«mi«à do Ceará que por

bordo do
iiÜtíft'rá.1.
- Agrade:eudu a liuesa do bt-Pifo mi-
litar, desejauios-ihe a mais feliz via-
gern.

_.J__i .(3 y^ £.,__

VIDA ACADÊMICA
Lemos no diário de Pernambuco

de \;í deste:
. Por proposta do d;. Laurindo Leão

a muciüude acadêmica transmiUiu ao
dr. CiOvis üevilaqu-r u seguinte:

« Ao grande eiauaão Ur. Ciovis Be-
vilaqua cu-upriméilta o cuipo discuto
du-taculd-do oe direitu.do. íièe'fe
peio seu acto de uesinleresse pessoal

de amor a pátria recusando a ca-

£ :Foiildâ
Oarcàssas

IV
A fuça de mr.no,
O autnyo rotundo
As calção ile eüibono
Furados nu fundo...

Uni rir nauseabundo,
Çnu nuvens de somnò,
Se cava profundo
Nos lábios do dono...

Assim pelo quengo,Cober.to de einblra,
Se vô que o m mstrêngo

E' o Tonio, da raça
Selina, que expira,

f -.'azendo trapaça!..,.

Firmino Firmo
¦ ¦-•ff^.jÇ,__'ír_.;._.í. c^^

Movimento do PortoI
Vapores Ssperácjps

DO NORTE)
Nac. Qeará

DO SUL
Nac. Parahyba ....
N&é. Espirito-Santo . .

Correio
As malas que o vapor «Occi-

dente» tem de conduzir para os
portos de Camocim, Ama-ra-l
ção e Maranhão, fechar-sé-ão
amanhã de 18.

Receber-se-ão impressos até
á 1 1/2 horas da tarde de 18;I

Objectos para registrar ate
á 1 horas da tarde de 18;

Cartas para o interior ate &
11/2 horas da tarde de 18; |Idem idem com porte duplo!
até ás 2 horas da tarde de 18: j

Carta para o exterior até áj
1 1/2 horas da tarde de 18

18

21
22

precaução
Consta que. a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

Sabeui todos que elles
foram havidos criminosa-'
mente corn os dinheiros do
.tOstado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reiviudi-
cação em qualquer tempo.

Ninguém, pois, faça ne-
gocio com elles, afim de que
não venha a perdel-os por
força de uma sentença em
tempos que. já vem perto.

SICCáülll TODOS
Liga. Beneficente
Balancete da Receita e

L)(.sfjesas dos mezes de
gesto e Setembro findo:

DEBITO
Sal d.o do mez anterior 648$90O
Dinheiro de mènsali-

dadea 5.9G0:0OO
Dinheiro de uma ca.
deneta 5$Ü0O

Ltetirado da Caixa
Ecoiioriiica 2:000$000

S.IU3$9
CREDITO.

Pelo aiuifetro de» íal-
lecimento do sena-
dor Joaquim Ca*
turida 4:000$000

Dinheiro recolhido
a Cüixa Economi
ca 3:800$0OO

Dinheiro para re-
gistro de Estatutos 299$00O

Dinheiro para an-
mmniòs nos Jor__.
nãos 40j(0CO

Saldo recolhido ao
Banco do Ceará 474$90O

8:6 li. $900
Céh'i'á', íõ de Outubro de 907.

João de Arruda Câmara
Direetor-Theaoureiro.

lluiiÉ Pasteup

_Periuin.ar.ia Americana
de VVIiitlateli. — Verdadeira
maravilha em belleza. Perfume finis-
ira o. Creação elegántfí é delicada

_rs_r,)<r_t- 'pe?~í

ser um poço de sabederia e' Ceará. O Dr. Laurindo Leão
prudência, é um compêndio de fez dois bellos e enérgicos dis-
philosophia. curso que lhe valeram caloro- Ue'"

«O hollandez que vê pouca* sos applausos da mocidade en- A.-__.ignaram o telegramma os se

auas; üci-iecia<yüt;_. na4-iulle eaiuao e
rn^ü_n_jauvel cum u pureza duliua e
elevação irit_.lkii.lual do grande mes-

—w. fcfc*—

D-; S. Malheüs, acha-se entie n«3s

vezes, ve muito de cada vez e thusiasmada. Na sala onde a S"S 
.?|g|Sueí Saraiva, pei0digere o que apprende entre reunião teve logar achavam-se 2'.'>ão Barreto, pelo 30 Tièogoaes

os povos, nas suas estações hi- .presentes mais de 200 alumnos Sá, i»eío 4V Nestor Lms. pelo õ? Aris-
bernaes.no paiz das brumas e das diversas series. O tele- tifesliocha.
dos diques» .s gra ruma passado foi o seguinte:

O appa.' cimenio de tiraria- «Ao grande cidàdiíp Dr. Cio-
vio liolíandej. é bem raro e i:^o vis Bevilacqua cumprimenta cor-
dá a essa marinha um certo po discente Faculdade Direito.0 nusso PrestiS'o=0 amigo coronel Al-
valor pelo pr.uc^ que se mostra Recife pelo seu acto de desen- fl0dü LeoPoldo Cavalcante.
e pelo mttií.o qu.p faz quando teresse pr-ssoal e amor á pátria, —~__-_«_-^-^.—
apparece. recusando a cadeira senatorial,

Na palestra entn.tida. o hol- feirai offerecida pela politica' 
Em 

!ransit° r:u'a ° Arí,à5!o,!as' em
landez mostro- ao brasileiro o governista do Ceará que por' 

"m CUJa ^uani<;ao vati st-'vir- 0blá
resultado de suas observações sua* depredações n'aquelle Es- 

"e"Ul ° ""^ *%* aru'g° dr-

e de sua philosophia, sobre o tado, é incompatível com a pu- |RuEno 
de Alenc,ar Jmii,í1'' disti,ic,ú

pouco conhecimento e pouco reza d'almae elevação intelle • medu° ái arma-a-

caso que mostravam oa atnçri- >çtual do grande mestre_> 
" 

~t^^tÍ7^

eseitiptor pbrhigiiéz Geiívasio Lobato. Dentro de cada vidro está ümà;fipi'.
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Casa Menes-
cal. f'0Limpeza Publica

Continua a ser feilo ás 8 lurií? da
noite o serviço dó var__mt.nto das
rua. desta cidade, o que, alem de
ser um abuso inqualificável, importa
num grande risuo para a saúde
publica.

A necessidade de economizar, li-
milando quanto possível o numero
de trabalhadores, obriga o contrac-
tante, com prejuízo para o código
municipal, a autorizar esse mau
costume, que só se W- no Ceará.

Depois de oito horas da noite
ninguém pôde mais transitar pelas
principaes ruas desta capital sem
»er sob uma nuvem de poeira que a
vassoura levanta das coxias. Asco-
xias são o foco miasmatico mais
pernicioso, e não cremos quo a In-
tendência municipal ignore que nes
ses logares pulUilara micróbios di-
verses, 0 que incontestavelmente con-
tribue para que essa pratica desagra-
davel passe a ser perigosa para o
publico. .

A esle, visto que tantas vezes tem
_, eclamadü sem obt^r a Oienor provi-

?__* $00 o
Preço dp um vidroiii

0.;abaixo assignado partici-
pa ao; respeitável publico

.que, teu lo regressado do Rio
ide Jani-iro, já assumiu a di-
recção da pha.macia de sua
propriedade, esperando conti-
uu..r a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado,

Aproveita a oceasião para
avisar que tr uxe do Rio üm
completo sortimento de drogas
e pr duetos chimicos, uaciona-
99 o estiangei.os, tudo de pri
meira qualidade, estando pnr-fanto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens qne lhe
forem dadas. Avisa outrosim
-ine, tendo feito as suas com-
pras por preços os mais ra-
adayèis acaba dé fazer um
grande abatimento nos seus pro-
duetos, aviando receitas com o
costumado escrúpulo e pelos
preços mais commodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Beserra

ZÀ&
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

0 ./ í ZAS
enjo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISIRiVDO
É~^£i'li/ilo'wieno Cj/Omeà»

PÂljHiítj.L.3
9 L mm

l

ará/ f raça do. ferreira, n. Il

(Cuidado com as falsificações)
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Club Militar da Guarda
;N acionai

De ordem do Srn. Cel.
Presidente da Drectoii-»,
faço publico que a reunião
da Assembléa Gorai con<.

.•m.— i ,1,11 ¦iftij^nMTinanwi iiwnr íiit "nnrr viVétm 
"áàminaü 
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TORNAL, DO CEARÁ'
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Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados i

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir Depurativo-
vocada psra O dia 13 do Rodrigues de Andrade, approvado

. ., ¦"'¦- Pe'a Inspectoria de Hygiene—remédio
mez Vigente, tica trànsíe- já experimentado e conhecido pela
rida oara o dia 20 deste sua grande efficacia no rheumatismo,dasyphilis e em todas as moléstias
mesmo mez, I hora da tarde, no sangue e da pelle. E' ligeiramente
na Casa da Câmara Muni-
cipal.

„, , 0 , ,->. . grueira Grlycero-ITerru-
fortaleza b de Uutubro- griUO«o ePhosphatado,-

o remédio por exeellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,

de dio experimentadoc seguro, que sendi;
asado com dieta e constanancia.'
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma. j

Pilulas Vernrii Jtügras —de
Rodrigues de Andrade, lambem id
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconveniente? para expeljr
os vermes de adultos e creanças-

ISlexir jde .ltola_e No- Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outra.1,, As *ezes
nocivas a saúde.

taxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

bro de 1 qo7.

Luiz Xavier

1? Secretario,

Quem soífrer tle dor

Injecção Aziti-HKex-HH-'
chlorose, lymphatismo, rachitismo, ruagica^dóRodrigues:de Andrádç
esçrophulose, fraquesa gera), suspíiri- — anti-septica, fresca, cáímaiáò « aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, matica. Não produz estreitamento)
dismenorrheas eleucorrhóas), metrites, e cura era pouco tempo.
hemòiThagiás' catharro uterino, incori- ~
tinerteias, perdas brancas, perdas I Ivoção Axií:i-Eípbi?|âcf -
seminaes, etc. de Rodrigues de Andraetv-soiuçílc

aromaüca, que tira as sardas, pariiiofSolução Anti-lVervosa c espinhas do rosto

innlado por joventino tombem approvaaoe conhecido^ como
Jfernaraíle* e que se ven

*
c*m rn 3 r?H 3
JílllHUV,iUU

DE
Horacio Nunes

Ultima palavra no tra
tamento da' ASTHMA; es

sencial ou symptomatica.
Cura radicalmente.

—de Rodrigues de Andrade, remédio
lodixia e I>«n-éiiáa—üc

uperipr succeçlaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios pata
poly-KrÒmiiretádas, taes como Lar- dor de dentes-utopicos de auti^o con
royenne, Baúdry, etc, no tratamento ceito a acçâo rápida «? segura. '
da epiépsia (ataques de gotta), cohyúí- _
soes, hystoria, angina do peito, pai- r»óelDlexir T>*-txiiirUio*
pil.açOes,tunteiras.gastralgias, eólicas, £ae Rcdrignei de Andratlfi, 

"incx
insomnias.ms!ancholia!3,hypocondrias; cet'iveis para oírritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem sympíumas de <bromis

asseio da bocea.
—Os afamados preparados de F,mo,» como vertigens, esquecimentos, Giííoni (único deposito no Ceará.)etc. 1

Xarope "Peitoral Uai-
giamico—de Rodrigues de Andrade

'calmante è expecto.-aníe, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharrpS; bronchites, pneumonias,
influenzas, pleúrizès, asthmas, coqne-

ròuquidões, hemo

1 —-r-reparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da üocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphiey, Bristol, Ayer, Kemp

Xarope k pralivo
FORMULA

—DO—

DR. TCnuAKDO SAI.GADO
PREPARADO

^elo "Pharmaceutico

Aulonlr» da Vtihiè
TheophilUo

—:o:—
De todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da impu-reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-tado
E^de evito seguro no tratamen-ta das diversas manifestações sy-

phiiiticas, «mio sejam : syphili-des, ulçoras; soturnas, placas mu-cosas, paralysiasj assim como
d'aqufellas que freqüentemente têmáélté no nariz, bôeca, etc.

ií' ainda proconisíiilo no trata-
mento de eBcr^fiilfis, dores rbeu-maticas, intiit!gf)!H e t|e muitasoutras àfftíCções da pelle.

E' o mclliof de todos os
13>ep?traiivoí!i

Dósií :
Adultos : t colher das dc sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de cb-fí

á3 refeições

l^liarmacia Franceza
48—Rua Major Facundó—48

Ckakà- Fortaleza

Caza tabapuá
DE

Vicente Bandeira
ííoí fislleiilí

DA

Ksttrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chayes f jlho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou d;.
noite.

Completo sortimento de
azèndps, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
àão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

Ao Tabapuá
Ao Tabapuá

maÊuniíiÊmmmmmmtgÊmmm

- Líp Beielicentif-'.
De ordetn dò Snr. Director

Preaidonte aviso uob Snra ao*
eiofi,ciue ge está prooerlenJo ore-
eebitneiitti i:ln"8 contribuiçõps re.» ¦ '
lativao ao corfeiitò meí!, sora
multa, ato o dia lf)."O1! 

rlaiõáia, -I de Outiibrn cío
1907.

João Arruda Câmara
Diveotor-ThpzoMrmVn,

A "Epidermino,^ 
preparado

do pharniHceutico José Eloy dn
Costa, conserva frescura d«
mocidadfi, evita as ruga» pro- M«4'
cocos, tira sardas, pannos, 8Í->ü;*r
gnaèB e a mór parte das man-.:.:'
phus da pelle, communicando";'-
álace o a todo o corpo uma dc-.
lienda brancurni

E' bom ler os atfpsfcados me-
dicos e phanijflccuticoa da Oa«.'
capita! e do interior do Estado.

¦

V1.. •':/*/'
'¦- 

rX ¦'¦¦{/. '''••'Vi

- ' ' -J

* ' X' "''' 
J•XÊf *' " '

"Sociedade Protectora-
Cearense."

Convida os srs. sócios
a virem pagar a 48'? con-
tribuição de dez mil reis
relativo ao fallecimento dó
sócio José E-ügenio de Snn.
za. no prazo de dez dias
úteis, a terminar em 14 do
corrente.

Fortaleza4 2 de Outubro
cie 1907,
João da Fonseca Barbosa

Uirector-Thesoureiro

macias.
Um

dog Reuter, Kaufmaun, ftoss, Scott, etcVende-se nas boas phar- 'l!=ht;s- anginas,
ptises, e quaesquer affecções
pulmões o da garganta. T!-"Purgen," pastilhas de àntikamniâ

Xarope Anü-Asmati- | "pilulas Orientaea'',"Saúde da Mu-
cO'~dé Rodrigues de Andrade, reme- |lher," ate, «te

vidro d IP$000 Alman
1
1

Tudo por preços sopa oompeteneis
fl .f> CIA AN D íl A DE

akc1 \ if * ® *

ALUGA-SE o li faz-se

qualquer negocio com uma
chácara^ nta á rua da Cruz,

perto da estação de bon--
des, tendo bôa apua pota-
vel e.invalideiiv. de roupas,
a tratar com _

RUA S POMPEU—N 200—'CEAR.A*

Leiam con attenção
PHARMACIA ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Francisco Bezerril. Em respopta de vossa carta
,-,:-.-.-...=-.-„- = ==—ã==á±==== de hoje datada, tenho a di-

zer vos íjue a «Epidermina»,
produeto de vossa frabicação,
é bastante procurada em phar-
macia o delia faço grande ven-

Vende.se por balanço ou a dagem não 6<5 para esta capital,
olho, uma loja de fazendas, e POmo para o interior do Estado,
molhados, a Praça da Matriz de n^in qOT WnBOn n-on».»,^.

llillll
moinados, a rraça
Porangaba, e rua do Dr. No-
gueira Accioly ; a tratar com
Adalberto Theophilo.

Poraugaba, lo do Outubro de
19o7.

Adalberto Theophilo

Ter eno
Vonde se barato um bom ter~

reno, á ru* Í3. Sèbostiãõ), c»nti-
gno a-> Boulovardo d<> V- Rio
Branco, com 3 (0 palmos de
fronte e 260 dc fundo, cercado,
fu/.endo fico com a chácara do
Sr. F. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard, n. 27.

Orcio ser vosso preparado
um medicamento de alta effioa-
cia, pois a suo grande accei-
tfição deve construir uma bella
prova de seo valor.

Podeis fazer desta o uso que
vos convier e por hoje, sem
mais outro assumpto, subscre-
vo.me com particular estima
e nlta consideração.

Do V. g.
Amigi> e Collega agradecido

João da Rjocha Moreira

ííl

Vende-se á

GT"

V.

4 d

m m ú

r3
•a

ff\
0

fl
D
y

mo
nd
cd

•r-i
CD

cd

MhiidoI Mda
Aviza que mudou sua

officina para mesma Rua
tf 73*

margem da
i linh i de bonds, nas Damasl
i um terreno próprio com
' frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo 100

palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de. Bâturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz

, Accioly ; a tratar na Al-

m
o
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-P
O S jaiataria Bezerra, de José
r* W Bezerra de Menezes.
R q I Com o nao da «Epidermina»,'{? 

preparado 
"do 

pharmaceuticota José Eloy da Costa, todas as
manchas do rosto desapparecem
ctim^iêtameute. Effeito seguro,
usar o pó de arroz, roseo on
branco do mesmo fabricante

llil IIn«i(
Alpga-se um quarto com bul-

cão e prateleiras para mecearia
ou armarinho em optimo pontn
pura negocio.

Rua Senador
Pompeu 145.

Informa-se na oaw n? 200 da
metia* rei,

attenção
Chama a preciosa a fittençSo

de «na numerosa freguezia para 
: 

„• i> -*%£& exposto a venoa o.
o novo sortimento que acaba.d,1SS,J,Tia ed,5âo da LIVRARIA ARAÚJO,
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

Para 1908
Acha-se exposto i venda o WxtlMÚ. do» MflllisipJOg

dição
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

-Paáfs Gftosi
SELLIiNS para montaria de que em tâo curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

homem e menino recebeu— exemplos e immaciilàda virtude.
cry, ^ Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureoh de um a modéstia rígida, cons*

ciente, rasistindo sempre a insistência, famistosa dos seu« admiradores que o queriam em posto mais eivado.
Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afílictas', sobre os penitentes

sortimento de gregas no João .^ue ,os 
seus Pés Jne Podiam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-

Nery. ;res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
 Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-

no João Nery. »| wz, de carinho de animação.

N0Y08 incorduamentos para
violão 110 João Nery.

ESPLENDIDO" e variado

CHAPEOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS do palinha, diver-
sob gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
em lãs para Baia no João Nery.

DIVBRÇ08 gostos em mi-
inós para saias no João Nery.

VâRIAOISSIMO sortimento
de botinas para ereanç» no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
oollegiaes no João Nery.

CaTXAS para pó, vitfro fan-
r.ftzias, plumas, perfumarias e
grande variedade em assecorios
iàra barbeiros recebeu e vende
commodftmente.

João Nery

Paia Major Facundó n? 110

'(ita vento
Nesta typographía diz.se

quem compra um çatavento
que esteja em bom estado,
oü que possa funecionar fa-
n«ndo^»e «Igvsm concerto.

animação,

fílmatiaÊ dos AlunieiiDios .,. .-,,,
¦¦ ¦¦„„ y piihliran^nJln» a biographia e estampai!-

do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria-—Poesia—Maria de Nazsreth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedm de, Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto--Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima cío mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira*

Preço 2SOOO

ivraría Arattío
Vantajosos descontos para encoramendas superiores a 100 exempla—isai

13-JPraça do Ferreira-13
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JORNAL DO CEARA»

5S000 8S000
Vende uma taboa de pi- . , ,

! A duzia de Vinho cie

nho de 22 palmos. jCajú de primeira qualidade
.^ ... ti.4 vendeEm,ho s_*j Emilio Sá.

. Praça do Ferreira, 38.

jMaravilhosas descobertas 1
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR']. P. de filmada J?il6o

" Jsía casa

|HT99Mfifll' tt! ^""^Ü?!?^--—555.

ri

DE-

O PEITORAL DE JUA
I 'TAMBÀ—, cxclusivamen-

ARTHUR THEMOTEO .^ ,_ # .
• Venie.se cimento de primeira L .Jp» RITA

qualidade em burricas de 50 a SAN IA Kl IA

100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

jk.ttera.çáo

E SALUTARES
Vende

lümilio Sá,
r» - -1„ T7nwc.*'. r\ *Q
riUÇd UU ii.,iiuho li, J<->»

¦yy- Na MARCENARIA YEN-
TURA a rua Municipal n°. 53,
encarrega-se de estanhar lami- ^ palmos recebeu a
nas de Espelhos mofados sarou- p - t

De üii
? recr

Casa Souto

%ia Mineral! ;v^f;P- °a n;S
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-

:V

tlndo perfeição e modicidade j
nes^reços. ^^RuaS. Pompeu n° 199 (

za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue

Útil nas hydròpiziaí-
manifestações syphiliticas
boubas, bubões, góriòrrhé-|
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, éh-j
oforeitamentn do ligado,
GOCéiras, eezemás, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteür, -Motta

Central, Andrade e Drogaria Central.
Ceará- Fortaleza

promo/ormio CornPos-°
(Formula* «Io lír. Kdnardo Swlgado)

MODIFICADO Ê PREPARADO
. PKI.0 PHÁRMA-CRüTICO

AKT0K10 PÃ GOETATBKOPBIUO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do uo tratamento de todos os-casos do Tosse, Rouquidão, Ca

tharro pulmonar, asthma La) \mgitet Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos ihflúèza, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifoctante das vias respiratórias.

Diminuo o supprime a febre dos tuberculosop.
nnOTjT íAdultos : 3 colhores das de sop;ipor dia
JJUoUl Creanças: 3" " " «W " "

DEPOSITO:

f fiafínaGia FfaMeza
48 RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-FORTALEZA

i£S™^^
¦TCTSrrTJTWFnC!*'' 

'*¦ jr,»rs,rK%^MTMT'KSS ?T

V<uir1«-nn tamham na» r^armjMÜnn PftRttnir» Pontfi« o Albano
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Vinho Reconstitumte

a &É ÉÉÉl^i^ iÉ##
10 XaroDB Peitoi I*w.

POR
Sá

«| F. Randolpho X. '|
da Silva

(PULMOINA)

Dr. M. Moreira da Rocha d° *• M0UW0passos
Este vinho é de resultados Este remédio é prodigioso em todas as mo-

prodigiosos nas pessoas conva

bescentes, anêmicas, senhora gra-
vidas e depois do parto. Cura
•m pouco tevapó as flores

branc?r

íSBile-seffl teto as Mas

Preço—4$500

0 Xarope tts Cãueça ie F«ro
IODURADO

do Pharmaceutico

3, 5. de Hollanda Cavalcante
d'pnra o sangue contaminado pelo germen da
SVlihilis-. Tem sido impregado em todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios,

Vidro 2$500

lestías do apparelho respiratório.
Vidro 2$ü00

pílulas àz Cerpina e germes
DO

3)f. :ffl. JftoFeif a dalRòG&a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$50O

Pílulas de Thymol
DO

DR, Mi MOREIRA da ROCIU

Especifico contra a hypoeroia—«vioio de
comer terra>— geophagia.

I

j.íbro-papelaria Jivar
.^DE-

Approvado pela nspe- jjg
| ctoria de Hygiene do 

jj
Ceará é o melhor de to

\\ lí * 1 ** A *** Bi var
«V'1 ' ftf®''^ 

dos os preparados até 
g

hoje conhecidos contra:— ||
.., Bronchites, ínflnensa e W
^1 *jfeçç(res pulmonares. g-
g A efficacia d-este po~ ^

P deroso medicamentOjCons gj
S titue o seu único recla^ '"

ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA' -BRAZIL

Edições ela ea«a'"íiva.p »

cg! me. *»

Achasse a venda na T^ua W.*c| S^nna Jvtadurcirai\. 79. W

9 INFORMAÇÕES g
í| na Praça J. d'Alencar, 14. g
Wíá Bp-

ÇÈarmacia ^ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

s

t««i^a¦iB«ww'««'1Í»«•^«,»nr,0,,'¦-'",'':^5*i*™,*

fSSB

Prepo . . . 2$ooo 
g

U Cabral 4 Cia
jV!udaram-se para a'

RÜA MAJOE FAOUHDO, 35
Chamamos attenção de sus illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JDe Costa ITerreira «Sc Petixia

Sympathia, Noemia Olho, Selectcs, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chíquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jezler & Hoeuing

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, Seletos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha lExcepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
¦ 

¦':¦¦¦..''" ¦¦ ¦¦¦

De A.. Caetano da ^ilva

Victòrihá, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
'idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Fortaleza
(O$ 1 ÇaUal Sc €.ia

Noções de krlihmetica Praítc«,ilistrada com muitas gravuras
v.v 

" 
polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart,

m Apontamentos de krithnetka, tratado elem.ntiu- àe mathe-

III maticas, pelo dr, Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

Álgebra 
'Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes ., _ ,

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas offacial e

particularmente em quasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paiz. •

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu >,.

Brasil, Lente de Geographia da ex^B&cola Militar teara.
1 vol cart., »

Resumo.da Geographia. do Ceará, pelo professor João O.Dms

Sobreira, hr. com capa
Resumo de Grammatica Portuguesa-, pelo meamo protessor
cart. - T .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D.Joaquim JoséViei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das e?e-
airças ...

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
'Cartas 

de ABC, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por l Rodrigues dc Garvalh? br.
Poema de Maio, verãos de J. Rodrigues 0.0 Carvalho
Manualdo üabem-corpus, formulário pratico por H. Silva
Li/ra Sertaneja, por Hermino de 0. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

A Varíola e Vaccinação no Cearí, de Rodolphe Theophilo
br..

àottecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará „ .,.

Legislação Municipal no Estado do Ceara, por Cesidio ae

A.*M.arfcins' Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Vvandedey or

Amor e dum? drariaA-pélojJlr, Manoel Segundo^anãeis

Providencia, dramo, polo dr. Manoel Segando Wanderley
br.

Bradlkros e Portaguezes. drajna histórico, pelo dr. Manoei
Segundo Wanderley, br.

¦As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo
Wanderley, br. i, ...;¦.

A Promessa, Drama infantil, por''Henrique Gastriciano, no

prelo, br,
@pande deposiío de:

[leite para vender com crias tjvroS sobre instrucção primaria, segundaria e ouvbo.
XÇkÀvt.krivtL „ religião,

2$000

5$000

10$000

6S0O0

Por quanto vende uma dúzia de

j| V!nagre-iJ ,t'< Jit7
Rortugués, tinto ou branco

Praça do f rara i. 3E
EíVíSLíO SA'

TaBoadodceedpo
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de

dúzias vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

oras de 100 dúzias acima

João Nery
í?ua jMajpr facuado 110 2 8— 3 c

'accas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

5$0oü

í|Q0o

1$5G0

$800

$100
$100
$100.

21000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

d$000
2$000

21000

2$000
*3$000

1$000

-^mmmsm

VXTENDE-SE ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água pbtavel reputada
a melhi. r desta Capital,
com gr2nde quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tsr com o mesmo na reíe>
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

*

medicina. *
direito e jurisprudência.

„ educação cívica e moral,
litteratnra, etc., etò.

DICCIONARIOS e gramática, seladas a compêndios para estudos das lin-

guas; portugueza, frànceza iúglo^ allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino., mahdolmo, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

tAPEIS- almasso, portuguez, >meio, amizade, diplomata, phantazia, soda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão. .^,

CàRTOES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
.^¦rçVELOPPFB: üommerciaes, diplomaíR? officioB^ObjeotOR par» EierJ

>d

¦


